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ABSTRACT 

Hermano~ de Arruda 3 

Toxicity of abarnectin to Tetranychu s u rticae (Koch, 1836 ) 

The toxicity of abarnectin and propargite to Tetranychus 
ur ticae (Koch, 1836 ) was studied under laborator y conditions . 

The technique of irnmersion of fernale rnites in the solu­
tions was used. 

The rnite T. urticae was very sensitive to abarnectin in 
lower concentrations than propargite . 

For abarnectin, it was obtained an LC 50 of 0,1 pprn of a.i. 

INTRODUÇJ!:O 

O ácaro rajado, Tetranychus urticae (Koch, 1836), tor­
nou- se um dos principais problemas fitossanit'ários do algo­
doeiro do Estado de São Paulo , em razão dos grandes p r ejuí zos 
ocasionados e das dificuldades para seu control e (PASSOS, 1977). 
Urna das causas de falha no controle dos ácaros é o desenvolvi 
mente de resistência aos acaricidas , o que leva a urna rnodifi= 
cação constante na programação de uso destes produtos (SUPLI­
CY F9 et ai . 1979). Urna nova linha de produtos, descoberta a 
partir de substâncias p roduzidas por microrgani smos , da qual 
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os avermectins fazem parte, está sendo desenvolvida, com re­
sultados bastante promissores, como os constatados por BERTI­
PAGLIA et aL (1986), RAMALHO et aL (1986) e GRAVENA et aL 
(1986). 

Segundo CHIAVEGATO et ai. (1975) existem poucos traba­
lhos a respeito de controle de ácaros sob condições de labo­
ratório. Em relação ao ácaro rajado do algodoeiro, estes 
tores pesquisaram a toxicidade de três produtos qulmicos, 
cluindo a CL50. MELLO (1968) estudou a resistência à ação 

au­
i n­
de 

vários produtos organofosforados. 

O presente trabalho teve por objetivo testar a toxicida­
de de abamectin ao ácaro rajado, em laboratório, incluindo a 
CL50-

MATERIAL E METODOS 

A pesquisa foi realizada nos laboratórios da Seção de 
Controle Biológico das Pragas - SCBP, do Instituto Biológico, 
Estação Experimental de Campinas, em dezembro de 1985. 

Os produtos utilizados foram abamectin e propargite, es­
te a titulo de comparação, nas concentrações indicadas o Qua­
dro 1. 

Foram utilizadas fêmeas adultas de T. ur ticae , mantidas 
em feijão de lima, em casa de vegetação. Os ácaros foram trans 
feridos para folhas sadias de feijão de lima, retiradas das 
plantas pelo peciolo, colocadas em frascos de vidro com água, 
em cujo gargalo foi colocado algodão para dar sustentação à 
folha. Após circundar os pecíolos com uma mistura de parafina 
e vaselina, foram colocados 20 ácaros por folha, com o auxi­
lio de um pincel n9 O. As folhas, com os ácaros, foram mP.r­
gulhadas nas diversas suspensões dos produtos e na água, eman 
tida em laboratório na temperatura ambiente de 25 oc ± 2ºC. A 
pós 24 horas foram feitas as contagens dos ácaros vivos e mor 
tos. 

Para a aplicação da análise estatistica,as concentrações 
de abamectin em ppm dei.a. (x) foram transformadas em (x'), 
onde x' = log10 (100x). Com as proporções dos ácaros mortos 
pela ação de abamectin nas várias concentrações, foram calcu­
lados os próbitos para a determinação da CL5Q· Para o cálculo 
dos próbitos utilizou-se o método de regressao ponderada, exe 
cutado segundo a teoria da máxima verossimilhança (BLISS, 1935):-
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RESULTADOS 

As proporções dos ácaros mortos pela ação de abamectin e 
propargite estão expressos no Quadro 1. 

Quad ro 1 - Proporções de ãcaros mortos pela ação de 
abamectin e de propargite 

PRODUTO S 
CONCENTRAÇÕES PROPORÇÕES DE 
(ppm de i.a.) MORTALIDADE 

0,025 O, 15 

0 , 05 0,36 

Abamec t in 0,275 0,66 

0,5 0 , 96 

0 , 0 0,02 

450 0 , 54 
Propargite 

45 O, 12 

A equação da reta de regressão ponderada , obtida para o 
cálculo dos próbitos foi a seguinte: 

Yw 3,2304 + 1,7864 x ' 

x ' log10 (100x) 

Ao valor de Yw = 5 , corresponde o x 1

50 = 0,9906 

Fazendo-se as transformações logarítmicas , chega-se ao 
valor de x50 = 0,097 

Portanto, a CLso é aproximadamente igual a 0 ,1 ppm dei. 
a . 

O inte rvalo de Confiança - IC = 0,1 ~ 0,016 

DI SCUSSIIO E CONCLUSOES 

Os dados apresentados no Quadro 1 demonstram a grande to 
xicidade de abamectin ao ácaro rajado, em concentrações bas= 
t ante baixas de princípio ativo em comparação a propargite. 

A CL
50 

= 0,1 ppm dei . a. é bastante baixa quando compa-
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rada aos resultados obtidos por CHIAVEGATO et al, . (1975) p~ 
ra outros produtos. 
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RESUMO 

Avaliou-se a ação de abamectin e de propargite em rela­
ção ao ácaro rajado Tetranychus urticae , (Koch, 1836) em con­
dições de laboratório. 

Utilizou-se a técnica de imersão das fêmeas adultas nas 
diversas concentrações dos produtos . 

Os resultados obtidos demonstraram que o abamectin foi 
bastante tóxico ao ácaro rajado em dosagens baixas em compa­
ração a propargite. 

Para abamectin, foi obtida a CL50 de 0,1 ppm dei.a. 


